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FUNÇÃO DA VULGARIZAÇÃO AGRÍCOLA

ÅA vulgarização trata-se de uma função
destinadaa trazeraoshomens,àsmulheres
e aos jovens que vivem em meio rural,
conhecimentose competênciasbaseados
nas suasnecessidadese pedidos,de uma
maneiraformal ou não formal, participativa
e com o objectivo de melhorar a sua
qualidadedevida.



ÅA função de vulgarizaçãopode ser
aplicada à diversos assuntos,
agrícolasou não,comoa saúde.

ÅQuando é aplicável à agricultura,
toma o nome da vulgarização
agrícola.



A REALIDADE DAS ORGANIZAÇÕES DE 
BASE NAS ZONAS RURAIS

ÅA solidariedadee a entre-ajudasãovalores
sociaise culturais que caracterizamtodos
os gruposétnicos que constituema nação
guineense. Nas tabancas as pessoas
organizam-se em grupo temporários ou
permanentes, conforme os objectivos
pretendidos,em função da idade ou sexo,
para realizarem actividades produtivas,
sociais,culturaise religiosas.



ÅEstasformas de organizaçãocomunitárias
nas zonas rurais são em si mesmas um
espaço de troca de experiencias e da
vulgarizaçãode boas praticas agrícolase
organizacionais,

Åno final da décadade 80 e inícioda década
de 90, assistiu-se um aumentosignificativo
de número de organizaçõesde base nas
zonas rurais incorporando-se, elementos
modernos de organização, do
funcionamentoe dagestão;



ÅEstesaltoé fruto da liberalizaçãoeconómica,que
leva os camponeses a procurar os novos
mecanismosde integraçãoe de defesa,facea um
sistemaeconómicoque lhes é estranho e face
aos bons resultados atingidos pelo pequeno
númerodeagrupamentosaté entãoexistentes.

ÅComo surgimentodas ONGnacionais,graçasà
abertura política,e a sua implantaçãonaszonas
rurais, no princípio da década de 90, o
movimento associativo rural tem vindo a
consolidare a aumentarcadavezmaiso número
dasorganizaçõesdebase.


